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Formas de divulgação de procedimentos médicos na mídia:
este assunto precisa ser discutido urgentemente pela SBACV

Não é de hoje que a divulgação
de métodos diagnósticos e terapêuticos
vem sendo feita pelos diversos tipos de
mídia leiga. É por todos sabido também
a penetração e influência que essas
informações veiculadas por diferentes
meios de comunicação exercem nas
pessoas que a elas tem acesso.  Sabemos
a inda que mui tas  vezes  esses
esc larecimentos at ravés da mídia,
principalmente os de fundo institucional,
são extremamente úteis na promoção da
saúde da população em geral, motivo
primeiro da atenção médica.

Quando as informações sobre
procedimentos médicos divulgadas na
míd ia  são de  cará te r  pessoa l ,
explicitamente ou não, é preciso ter
mui to cuidado na maneira de sua
veiculação, de forma a não confundir ou
até mesmo desinformar as pessoas sobre
assuntos controversos ou polêmicos. O
prob lema é  a inda maior  se  essa
divulgação sugerir de alguma forma
benefício pessoal para o médico, pois
nesse  caso  pode es ta r  havendo
infringência ao código de ética médica,
regulado também por vários pareceres do
Conselho Regional de Medicina sobre
aspecto éticos da divulgação de assuntos
médicos na mídia. Existe, inclusive, uma
legislação específica sobre este assunto
disponível no CRM.

Se a preocupação com esses
aspectos  é da área de a tuação e
influência dos Conselhos Regionais de
Medic ina,  por  que as  Soc iedades
Médicas Científicas devem estar atentas
para o desenrolar dessas ações de
divulgação na mídia? A resposta é
in tu i t i va e óbv ia;  mui tas  vezes  os
associados das Sociedades Científicas se
sentem prejudicados por veiculação de
informações que julgam sem fundamento
científico ou até mesmo antiéticas, em
benefício de colegas que supostamente
possam auferir vantagens pecuniárias
pela sua divulgação sensacionalista.

 Dr. Cid J. Sitrângulo Jr.
Presidente da SBACV-SP

Sendo mais objetivo, vou me
referir a um assunto que vem sendo alvo
de inúmeras queixas formais e informais
de associados à Secretaria da Regional
de São Paulo da SBACV, e até mesmo de
outras Regionais, sobre o procedimento
de esc le ro te rap ia  de  var i zes  com
microespuma. Não gostaria e nem
mesmo seria adequado entrar aqui no
mérito da eficiência e aplicabilidade do
referido método, mas sim na forma como
o mesmo tem sido tratado pela imprensa
leiga, atendendo a assessor ias de
imprensa e marketing contratadas por
colegas cirurgiões vasculares e até
mesmo de outras especialidades. Há um
grande descontentamento por parte de
respeitados associados da SBACV-SP
sobre os rumos que tem tomado na mídia
as freqüentes e agressivas divulgações
sobre esse método, chegando-se a
afirmar categoricamente que "a cirurgia
de varizes é coisa do passado". Este tipo
de afirmação tem colocado muitos
colegas em posição constrangedora
frente a seus pacientes, porquanto tem
que se explicar pelo fato de não adotarem
tal conduta, supostamente vantajosa em
relação ao procedimento cirúrgico
convencional.

Em face da intensidade e do
vulto das reclamações dos associados
sobre este assunto em particular, e de
outros com conotações semelhantes, a
Diretoria da Regional de São Paulo da
SBACV resolveu formar comissão para
elaboração de parecer que será votado
em plenário, sobre a posição desta
Reg iona l  em re lação à  fo rma de
divulgação de assuntos relacionados à
nossa especialidade na mídia. Este
parecer será encaminhado para análise
e aprovação da Diretoria Nacional e
então assumido como posição oficial
desta Instituição. Os desdobramentos a
partir de então serão balizados pelo teor
deste documento que servirá como
referência aos cirurgiões vasculares em
relação às formas de divulgação na
mídia.

Esperamos com essa medida
estabelecer normas de conduta que
permitam estabelecer padrões pautados
pela coerência e pelo bom senso para a
divulgação de matér ias na mídia,
permitindo a boa convivência entre os
ci rurgiões vasculares,   dentro dos
princípios maiores da ética e da moral.
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Conforme comen tou  o
Amigo, Prof.  Dr. Waldemy da
Si lva, de Reci fe,  ao invés de
rec lamarmos  que  os
Radiologistas intervencionistas e
os Hemodinamicistas invadem
nossa área, vamos mostrar mais
t raba lhos  endovascu la res  e
hemod inâmicos ,  com
divu lgações  É t i cas ,  que
destacariam os Angiologistas e
Cirurgiões Vasculares perante as
demais especialidades e o leigo.

Porém,  o  número  de
Vasculares prat icantes dessas
modal idades  prec i sa  c rescer
subs tanc ia lmen te  a t ravés  de
cursos compatíveis com o poder
aquis i t i vo do Médico,  e com
acesso fácil do local de ensino
da sub-especial idade, e com
número suficiente de vagas para
atender todos os interessados.
Mas  a  endovascua la r  ma l
começou e  já  se  ouve ,  de
Vasculares muito experientes,
desencan tos  com sé r ias
complicações das endopróteses,
maiores,  e num tempo mui to
menor do que com os enxertos
s in té t i cos  t rad ic iona i s ,  que
atravessam um período de dez,
quinze anos, ou até mais, sem
problemas.

As  Fi rmas  que
indus t r ia l i zam o mater ia l  da
endopró tese  são  mu i to
apressadas ,  desencadeando
uma sedução do Médico Vascular
tão fantástica, que este acaba
embarcando nessa  técn ica
mi rabo lan te ,  rap idamen te ,
encan tado-o ,  e  o  pac ien te
também,  com essa  so lução
prática e rápida na correção dos
aneurismas e estenoses.

Nesses últimos vinte anos
vivemos a febre da pressa em
soluc ionar e ganhar.  Fala-se

tan to  em es tudo c ien t í f i co
baseado em ev idênc ia,  mas,
poucos a praticam.
Pensando bem, antes de tudo,
devemos trabalhar para frear a
pressa, trabalhar para pesquisar
ma i s ,  e  cu idadosamen te ,
diminuindo os desacertos com os
materiais e suas adaptações ao
organ i smo,  que  é  ex igen te ,
quando ne le  in s ta lamos  um
corpo estranho, mesmo que a
intenção seja das melhores em
ajudá-lo.

A  tecno log ia  da
endopró tese  é  marav i lhosa ,
normaliza o luxo sanguíneo, num
tempo re la t i vamente  ráp ido,
agred indo min imamen te  a
pessoa, com exceção da artéria
(a inda  uma incógn i ta ) ,
abrev iando seu  tempo de
in ternação hosp i ta lar  com a
diminuição dos gastos com este.
Só que o preço do material usado
para instalar uma prótese e o
desta, ainda é bem alto, a ponto
de ser um questionamento para
os Planos e Seguro-saúde.

Quando comecei  ouv i r
falar em endoprótese, e assistir
mu i tas  pa les t ras  sobre  e la ,
proferida por colegas nacionais
e internacionais experientes, de
grande respeitabilidade, fiquei
me perguntando: será que o
famoso Wirchow não está dando
vo l tas  em para fuso  no  seu
túmulo,  ou es tupe fa to  lá  no
além?

Dois colegas, que admiro
mui to,  pela sua in te l igência,
sabedor ia ,  conhec imen to  e
pos tura é t ica,  re la taram seu
sofrimento com processo judicial
por  compl i cações  da
endopró tese ,  apesar  de
dominarem com maestria essa
técnica, comprovada pelas suas

palestras e apresentações de
inúmeros trabalhos, elogiados
por todos, em Reuniões mensais,
Encon t ros  e  Congressos  da
SBACV.

Os europeus  são
comed idos  a  pon to  de
afirmarem que, para cada uma
endoprótese que eles instalam,
os americanos do norte instalam
mil.

Talvez, uma reavaliação
com os  fabr i can tes  das
endopróteses, trará, num futuro
próximo, uma solução para os
prob lemas  causados  pe los
mate r ia i s ,  e ,  com i s so ,  a
Cirurgia Vascular poderá aplicar
essa técnica revolucionária sem
percalços, evitando conseqüente
encalço de um advogado ávido
por uma indenização para seu
cliente.
Por tan to ,  como d i s se  meu
Amigo  Waldemy:  " vamos
trabalhar com seriedade e afinco
para advir à solução", e assim
ar reba ta r,  quase  que  por
de f in i t i vo ,  dos  rad io log i s tas
in te r venc ion i s ta  e
hemod inamic i s ta s ,  a
exc lus i v idade em rea l i zar  os
procedimentos endovasculares,
com mui to mais segurança e
acer to ,  por  conhecermos  e
acompanharmos o  pac ien te ,
an tes ,  du ran te  e  depo i s  da
cirurgia; e eles?

TRABALHAR E TRABALHAR!

    Rubem Rino
Membro do Departamento de

Defesa Profissional da SBACV-SP
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 BIBLIOTECA DA SBACV-SP

É com grande satisfação
que apresentamos os títulos dos
livros que fazem parte do acervo
da recém-inaugurada Biblioteca
da Regional de São Paulo da
SBACV. A totalidade dos livros
adquiridos durante o Congresso
Brasileiro refere-se a edições de
2004 ou 2005,  por tan to
completamente atuais.  Como
pode ser notado, procurou-se
atender aos diversos aspectos de
cada área da especia l idade,
com livros de autores nacionais
e  in te rnac iona i s  da  ma ior
representatividade e reconheci-
mento. Gostaria neste momento
de externar o agradecimento
formal desta Regional aos Drs.
Francisco H . A. Maffei ,  Rossi
Murilo, Ivanesio Merlo, Nelson
de Luccia, Paulo Kauffman, Pedro
Puech Leão e Roberto A. Caffaro,
autores de importantes l ivros
doados  gen t i lmen te  a  es ta
Biblioteca. Desejamos que este
seja o pr imeiro passo de um
acervo que poderá crescer muito
ma i s  em bene f í c io  das
associados desta Regional.

A sede da Regional está
estruturada e equipada para dar
atendimento aos colegas que
quiserem consultar os títulos do
acervo  duran te  o  horár io
comerc ia l .  Os  l i v ros  não
poderão se r  re t i rados  da
b ib l io teca ,  en t re tan to  temos
equ ipamen tos  que  permi tem
cópias de capítulos ou imagens.
Cópias podem ser sol ici tadas
para  env io  pe lo  cor re io ,
respeitadas as salvaguardas dos
direitos autorais. O índice dos
cap í tu los  dos  l i v ros  e  seus
respectivos autores podem ser
consultados no portal da SBACV-
SP.

Esperamos  es ta r
con t r ibu indo com ma i s  uma
fac i l i dade  de  a tua l i zação
c ien t í f i ca  aos  assoc iados  de
nossa Regional.

    Cid J. Sitrângulo Jr.
Presidente da SBACV-SP

Amputação e Reconstrução
nas Doenças Vasculares e

no Pé Diabético

O Pé Diabético História da
Cirurgia Vascular

Trauma Vascular Interfaces da Angiologia
e Cirurgia Vascular

Cirurgia Vascular

Doenças Vasculares
Periféricas V. 1 e 2

Transplante Renal Doppler Colorido nas
Doenças Vasculares

Truma Vascular Cirurgia Vascular
Vol. 1 e 2

Varizes e
Telangiectasias

Vascular Surgery
Vol. 1 e 2

Review of
Vascular Surgery
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carót ida interna e além disto
sugeriu a intervenção em casos
selecionados. O Dr. Bonno Van
Bellen ressaltou a controvérsia do
tema ind icando que  as
ev idênc ias  apon tam para  a
condu ta  conse rvadora  na
maior ia  dos  pac ien tes  com
obs t rução to ta l  da  a r té r ia
carótida interna.

A seguir foi apresentado um
es tudo sobre  o  pape l  da
angioplastia no segmento aorto-
ilíaco pelo Dr. João Furtado de
Araújo Segundo, RESULTADOS
DE LONGO PRAZO DAS
A N G I O P L A S T I A S
PERCUTÂNEAS NO
TRATAMENTO DA DOENÇA
ARTERIAL OBSTRUTIVA
CRÔNICA AORTOILÍACA ,
Serviço de Cirurgia Vascular do
Hospi ta l  do Serv idor Públ ico
Estadual de São Paulo. O autor
apontou para uma mudança
crescen te  a  favor  das
angioplast ias neste segmento
ar ter ia l .  O Dr.  Á lvaro Razuk
ressa l tou  que  em lesões
segmentares a escolha favorece
mui to  as  ang iop las t ias ,  mas
d i ve r sos  es tudos  tem
demons t rado resu l tados
an imadores  em le sões  ma i s
d i fu sas  com aspec tos
comparáve i s  à  c i ru rg ia
convencional.

Chama a atenção nos três
es tudos o in teresse e a v i ta l
necessidade do conhecimento da
evolução natural dos pacientes
e  das  l e sões  no  per f i l  das
doenças  apresen tadas .  O
cirurgião vascular diferencia-se
dos demais médicos que hoje em
d ia  t ra tam des tas  a fecções
exatamente por conhecer a sua
evo lução na tu ra l  e  não se
prender  ao  t ra tamen to  da

O comparec imen to  na
Reunião Científica de Setembro
foi grande. Antes do início dos
trabalhos científicos ocorreu a
eleição da diretoria da SBACV-
SP para o biênio 2006-2007, o
que tornou o ambiente muito
mov imen tado e  lo tou  o
Anfiteatro da Medicina Preventiva
na Faculdade de Medicina da
USP.

Um es tudo sobre  a
evo lução na tu ra l  da  le são
caro t ídea  con t ra - la te ra l  em
pac ien tes  submet idos  à
endarterectomia da carótida foi
apresentado pelo Dr. Fernando
L inares ,  HISTÓRIA NATURAL
DAS ESTENOSES DE ARTÉRIAS
CARÓTIDAS CONTRA-
LATERAIS DE PACIENTES
E N D A R E C T O M I Z A D O S :
ESTUDO RETROSPECTIVO,  do
Ins t i t u to  de  Mo lés t ia s
Cardiovasculares - São José do
R io  P re to  -  São Pau lo   e
comen tado pe lo  Dr.  Pau lo
Ie r vo l ino .  Apesar  de  uma
casuíst ica inicial o estudo foi
impor tan te  para  a le r ta  ao
tratamento cl ínico vigoroso e
permanente destes pacientes que
não deve ser menosprezado após
o  t ra tamen to  c i rú rg ico .  A
evolução contra-lateral mostrou-
se benigna na maioria dos casos
e  o  Dr.  Pau lo  Ie r vo l ino
demonstrou concordância dos
resu l tados  do  t raba lho
apresentado com a literatura.

 Fique por Dentro

REUNIÃO CIENTÍFICA DE SETEMBRO 2005

Dr. Bonno Van Bellen comenta trabalho
apresentado pela Dra. Márcia Morales

Anfiteatro lotado

O pr ime i ro  t raba lho
apresentado abordou um tema
con t rover so  den t ro  de  uma
afecção que já é controversa: a
doença cerebral vascular extra-
craniana. A Dra Márcia Morales,
do INVASE-Instituto de Cirurgia
Vascular e Endovascular, Hospital
Beneficência Portuguesa de São
José do Rio Preto, I.M.C. de São
José do Rio Preto. SP-Brasil, com
o tema:  TRATAMENTO DA
OCLUSÃO SEGMENTAR
CAROTÍDEA ,  des tacou  a
necessidade de uma investigação
mais detalhada na presença do
diagnóstico de oclusão da artéria

Dr. Álvaro Razuk comenta trabalho
apresentado pelo Dr. João Furtado de Araújo

Dr. Paulo Fernando C. Iervolino  comenta
trabalho apresentado por Dr. Fernando Linares
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imagem. No primeiro estudo é
de  fundamenta l  impor tânc ia
conhecer que a principal causa
de evento isquêmico cerebral
não é a doença cerebral extra-
craniana e sim a doença intra-
cerebral  de pequenos vasos.
Mesmo en t re  as  causas  de
acidente isquêmico embólico, na
vigência de placa de carótida,
as fontes emboligênicas podem
ser  o  coração,  a  aor ta
ascendente, as carótidas comuns
e  porções  d i s ta i s  dos  vasos
cerebrais. Portanto, na vigência
de  oc lusão o  número  de
ac iden tes  causados  em
decorrência do vaso ocluído cai
drasticamente, restando ainda, o
papel ainda mais polêmico do
efeito do hipofluxo cerebral.

No segundo trabalho fica
ev iden te  que não é  poss í ve l
submete r  o  pac ien te  a  um

proced imen to  de  r i sco ,
endarterectomia carot ídea, e
deixa-lo sem tratamento vigoroso
da h ipe r tensão a r te r ia l ,
d i s l i p idemia ,  d iabe tes ,
tabag i smo,  po i s  o  bene f í c io
conferido pode ser totalmente
perd ido  sem o  con t ro le  dos
fatores de risco.

Finalmente é preciso saber
que existe um vício na literatura,
geralmente se publicam estudos
com resultados favoráveis e em
nome da modernidade ex is te
uma tendência a migração de
uma conduta para outra mais
recen te  sem bases  só l idas ,
apenas  para  demons t ra r
atualização. Em qualquer tipo de
lesão pode se r  t en tada a
angioplastia com sucesso técnico
precoce .  O prob lema é  a
durab i l idade .  O c i ru rg ião
vascular pode selecionar muito

 Fique por Dentro

REUNIÃO CIENTÍFICA DE SETEMBRO 2005

Dr. Erasmo Simão da Silva
Secretário da SBACV-SP

ELEITA A CHAPA DA DIRETORIA DA SBACV-SP PARA O BIÊNIO 2006-2007

No dia 28 de setembro de 2005 foi realizada a eleição para escolha da nova Diretoria da
Regional de São Paulo para o biênio 2006-2007. Apesar de haver apenas uma chapa inscrita, foi
feita votação entre os sócios titulares e efetivos que compareceram à reunião científica do mês de
setembro, na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Encabeçada pelo Dr. Valter Castelli Jr., a nova Diretoria contará com vários colegas que já
fazem parte da atual. Esta é a composição completa da nova Diretoria que tomará posse no dia 25
de novembro de 2005:

Presidente: Valter Castelli Júnior
Primeiro Vice -Presidente: José Carlos Costa Baptista Silva
Segundo Vice-Presidente: Erasmo Simão da Silva
Secretário Geral: Álvaro Razuk Filho
Primeiro Vice -Secretário: Adilson Ferraz Páschoa
Segundo Vice-Secretário: José Dalmo de Araújo Filho
Tesoureiro Geral: Candido Ferreira da Fonseca
1º Vice -Tesoureiro: Carlos Eduardo Pereira
2º Vice -Tesoureiro: Marcelo Rodrigues Souza Moraes
Diretor Científ ico: Calógero Presti
Vice-Diretor Cientí f ico: Ivan Benaduce Casella
Diretor de Publicações: Alexandre Fioranelli
Vice-Diretor de Publicações: Celso Ricardo Bregalda Neves
Diretor de Patrimônio: Nilo Mitsuro Izukawa
Vice-Diretor de Patrimônio: Adnan Neser

Dr. Cid J. Sitrângulo Jr.
Presidente da SBACV-SP

Detalhe do jantar oferecido
após reunião científica

Dr. Roberto Caffaro
votando para a nova diretoria

bem o  pac ien te  para  um
procedimento ou para out ro
baseado no con jun to  de
informações não no aspecto da
radiograf ia.  O esquecimento
destes dados nos colocará em pé
de igua ldade (na  ve rdade
desigualdade) com os colegas
que tratam destas lesões sem
conhecer o paciente com doença
vascular.
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 Fique por Dentro

NOTÍCIAS DA SBACV - SECCIONAL TAUBATÉ - VALE DO PARAÍBA

No d ia  27 do mês de
agosto de 2005, realizou-se a
3ª Reunião Científica do ano,
com a presença de cirurgiões
vasculares de Taubaté, São José
dos Campos e Tremembé.

explanação motivou a discussão
dos vários aspectos polêmicos e
as experiências dos cirurgiões
presen tes ,  sendo os
questionamentos, esclarecidos
brilhantemente pelo palestrante,
a quem agradecemos a presença
e contribuição.

Dr. Evandro Panza
Presidente da SBACV - Taubaté

Contatos:
Tel.: (12) 3632 -8276;

TelFax: (12) 3672-3381;
(12) 9782-1304

ampanza@uol.com.br
epanza@uol.com.br.

No pr ime i ro  per íodo
contamos com a participação do
Prof. Dr. Valter Castelli Júnior,
Cirurgião Vascular,  Professor
Ad jun to  da  Facu ldade  de
Medic ina  da San ta  Casa de
Misericórdia de São Paulo, que
d i scor reu  sobre  o  tema
“Endarterectomia de carótida:
aspectos polêmicos”

Após um intervalo, houve
apresentação interessantíssima
de um caso  de  Tra tamendo
endovascu la r  de  obs t rução
venosa pelo Dr. Ricardo Augusto
de Paula Pinto (cirurgião vascular
de  Tauba té ) ,  ge rando uma
d i scussão e fe t i va  en t re  os
presentes.

Houve uma explanação
minuciosa e profunda no que se
refere aos estudos quantitativos
descr i t ivos, ident iv f icados em
pesqu i sa  b ib l iográ f i ca  de
t raba lhos  nac iona i s  e
in te rnac iona i s  envo lvendo o
assun to ,  desde  o  in í c io  das
endar te rec tomias  a té  os
tratamentos atuais, com análise
dos  aspec tos  teór icos  e  dos
resu l tados  ob t idos  com as
casuísticas práticas dos estudos,
des tacando a  ap l i cação,
v iab i l i dade  e  e f i các ia  dos
diferentes tipos de técnicas. A

Des taca-se  também a
presença dos representantes dos
labora tór ios  (ACHÉ,
BIOSINTÉTICA FARMACÊUTICA
LTDA, L IBBS FARMACÊUTICA
LTDA., MERCK S.A., ABBOTT e
SERVIER), que como sempre têm
nos  p res t ig iado,  fo rnecendo
in fo rmações ,  p rodu tos
re lac ionados  com a
especialidade e o patrocínio do
t rad ic iona l  a lmoço de
confraternização no Restaurante
Bom Boi em Taubaté (fotos do
almoço e dos reprsentantes).

Aprove i tamos  para
destacar que haverá eleição de
nova  d i re to r ia  da  SBACV-
Regional São Paulo e Seccionais
e que no dia 10 de dezembro
haverá a última reunião do ano,
desta vez prevista para acontecer
a partir das 17 horas, com um
jan ta r  de  con f ra te rn i zação.
Programe-se! Sua presença é
muito importante.

Aguardamos a presença
dos c i rurg iões vasculares  da
Região do Vale do Paraíba para
a próxima reunião da Seccional
- dia 22 / 10/ 05 (sábado) das
9:30 às 12: 30 horas e as 3ª
Terça-feira de cada mês, das
19:00 às 20:30 e no Anfiteatro
do Hospi ta l  São Lucas,  para
par t i c ipa r  do  Programa de
Conexão Médica pela SBACV -
Regional São Paulo.
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 Reunião Científica

SBACVSP - REUNIÃO CIENTÍFICA

Jantar especial após a reunião. Estão todos convidados

O antigo 5083-3686  passou para 5087-4888

O antigo 5083-8163  passou para 5087-4889

Informe I NOVOS NÚMEROS DE TELEFONE DA SBACV-SP

 Informes da Diretoria
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 Informes da Diretoria

Informe II

Informe III ADESÕES

Os novos sócios aprovados em 29.09.2005 foram:

Efet ivos: Ivan Benaduce Casella
Marcelo Rodrigo de Souza Moraes
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 Informes da Diretoria

Informe IV





SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR - SP
R U A  E S T E L A ,  5 1 5  -  B L O C O  A  -  C J .  6 2  -  C E P  0 4 0 1 1 - 0 0 2  /  S Ã O P A U L O - S P

TEATRO DA FACULDADE DE MEDICINA DA USP
Av. Dr. Arnaldo, 455

Entrada do estacionamento pela Rua Teodoro Sampaio, 101

Após a reunião será oferecido jantar no restaurante
da  Faculdade de Medicina da USP

PRÓXIMA REUNIÃO CIENTÍFICA

Outubro
27/10/2005 às 20h30

IV Encontro São Paulo de
Cirurgia Vascular

24 e 25 de março de 2006


